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P a t r i a ,  I I  u m a -  
n l d a d e

O  G r e m i o  L i b e r d a d e ,  d e  
L i s b ô a ,  n o  s e u  a n c e i o  d e  
p r o m o v e r  q u e  a  O r d e n h o  
P r o g r e s s o ,  a  F e l i c i d a d e  s e ­
j a m ,  e m f i m ,  l o g r a d o s  p e l o s ,  
p o r t u g u e z e s ,  a c a b a  d e  d i s ­
t r i b u i r ,  n ’e s s e  s e n t i d o ,  u m a  
c i r c u í a r  p e d i n d o  p a r a  e l a  
a  a t e n ç ã o  d e  t o d o s  o s  o -  
b r e i r o s  d a  i m p r e n s a  d o  
p a i z ,  s o l i c i t a n d o  a  i n t e n s i d a -  
d e  d e  á ç ã o  q u e  o  m o m e n t o  
r e c l a m a ,  u m a  á ç ã o  c o n s ­
t a n t e ,  d e  d i a  a  d i a ,  a  f o r  
m a r  u r n a  f o r t e  c o r r e n t e  d e  
o p i n i ã o  d e  m o l d e  q u e  a c a ­
b e  p o r  u m a  v e z  ê s s e  e s t a ­
d o  d a  S o c i e d a d e  P o r t u g u e ­
z a ,  c a u s a  d a s  s u c e s s i v a s  
e r u p ç õ e s  q u e  n \ i r »  c r e s ­
c e n t e  d e  g r a v i d a d e ' a m e a ­
ç a r a  s u b v e r t e r  n ã o  s ó  a s  
i n s t i t u i ç õ e s  m a s  a t é  a .  p r ó ­
p r i a  I n d e p e n d e o ç i a .

A  c i r c u í a r  q u e  t a m b e m .  
f o i  r e m e t i d a  a  t o d o s  o s  
c o m p a n h e i r o s ,  d o s  v á r i o s  
g r é m i o s  d a  v a . s t a  a s s o c i a ­
ç ã o ,  m o s t r a  b e m  a  p u r e z a  
d o  p r o p o s i t o .  q u e  m o v e  o .  
G r e m i o  L i b e r d a d e  e . p a r a ,  
e l a  c h a m a m o s  a  a t e n ç ã o  
d o s ,  n o s s o s  l e i t o r e s  b e m  
c o m o  o  a u c i l i o  d a  s u a  p r o ­
p a g a n d a  q u e ,  c o m o  p a t r i o ­
t a s ,  d e c e r t o  a  i s s o  s e  n ã o .  
r e c u s a r ã o . .

mos S FS.

P a l m ,  Oymanídade,
s ã o  o s  a s t r o s  p o r q u e  s e  
n o r t e i a  a  N o b r e  a g r e m i a ­
ç ã o  e m  q u e  e s t a m o s  f i l i a ­
d o s .  C o n v u l ç õ e s  s a n g r e n t a s  
c o m o  e s s a  p o r  q u e  L i s b ô a  
a c a b a  d e  p a s s a r ,  n ã o  d e *  
v e m ,  n ã o  p o d e m  m e r e c e r -  
n o s  c u l t o .  P e n s e m o s  c o m  
r e c t i d ã o ,  e n c a r e m o s  o  b e m  
d a  P a t r i a ,  ê s s e  n o b i l í s s i ­
m o  s e n t i m e n t o  q u e  n o  
H o m e m  d e v e  p a i r a r  s o ­
b r a n c e i r o  e  f o r t e  a c i m a  d e  
t o d a s  a s  p a i x õ e s ,  e  t e r e m o s  
q u e  r e c o n h e c e r  c o m o  v e r ­
d a d e  i n e z o r a v e l ,  q u e  a  p r o -  
s e g u i r  a  R e p u b l i c a  p e l a s  
s e n d a s  t o r t u o s a s  p o r  o n d e  
s e  d e s v i o u ,  é - o  f t m .  q u e  s e  
n o s  d e p a r a  e s c a n c a r a d o  a

s o r v e r  a  I n s t i t u i ç ã o  e  t a l ­
v e z ,  a t é  a  p r ó p r i a  I n d e p e n -  
d e n c i a ,

L i b e r a e s  d e  P o r t u g a U  O  
p e r i g o ,  d e  q u e  a  M ã e - P a t r i á  
e s t á  a m e a ç a d a  r e c l a m a  a  
i n t e r v e n ç ã o  u r g e n t e ,  i n ­
c o n d i c i o n a l ,  i n é r g i c a ,  s e m  
d e s f a l e c i m e n t o s  e  i n t e m e ­
r a t a ,  d e  t o d o s  o s  s e u s  f i l h o s ; ,  
e  s e  n ó s ,  o s  L i b e r a e s ,  t o  
m á m o s  s o b r e  n ó s  o  g r a t o  
d e v e r  d e  v e l a r  p e l a  P a t r i a  
a m a d a ,  o s  p r i m e i r o s  n o s  
c u m p r e  s e r  a  p r o v a r  i n i -  
l u d i v e l m e n t e  a n t e  o s  h o ­
m e n s  q u e  a  S o c i e d a d e  s e  
t r a n s f i g u r a  p e l a  a f i r m a ç ã o  
d e  u m  i d e a í  m o r a l  d e  s o l i ­
d a r i e d a d e  e  d e  j u s t i ç a ;  q u e  
é  p e l a i  ç i e n c i a „  p e i a  o r -  
g a n i s a ç ã o  s o c i a l  e  p e l a  e -  
d u c a ç ã O v  q u e  v e r d a d e i r a ­
m e n t e  s e  p ó d e  a s s e g u r a r  o  
p r o g r e s s o  e  a  f e l i c i d a d e .  A  
s u p r e m a c i a ,  d a  R e p u b l i c a  
s o f > r e  a  m o n a r q u i a  t e m  a  
s u a .  b a s e  f u n d a m e n t a l  p r e ­
c i s a m e n t e  n ’e s t a  g r a n d e  
v e r d a d e . .

T e m o s  q u e  a p o i a r  t o d o s  
o s .  n o s s o s  a c t o s ,  n a  R a z ã o ;  
c o n s c i e n t e s  d a  V e r d  a d e  q u e  
d e v e  i l u m i n a r  t o d a s ,  a s  
á i Ç Õ e s ,  d o  v e r d a d e i r o  p a - -  
t r i o t a — s e j a  a  n o s s a  p a l a ­
v r a  s e m p r e  p u r a ,  s e j a m ,  o s  
ç t o s s o s  p e n s a m e n t o s  s e m ­
p r e  n o b r e s , ,  s e j a m  a s  n o s ­
s a s ,  o i ? r a s  s e m p r e  r e s p e k a -  
v e i i s ^  e  c o m o , ,  o b r e i r o s  d e ­
v o t a d a s :  á  s a l v a ç ã o  d a  P a ­
t r i a , .  p r i m e i r o  d o  q u e  t u d o -  
e  a c i m a  d e  t u d o .  s ê j â m o s .  
t o d o s  a p ó s t o l o s  f e r v e n t e s  
d ’e s s e  s u b l i m e ,  i d e a l ,  q u e ,  
f o r t e  p o r  u m ,  b r i l h o -  s e m  
m á c u l a ,  p u j a n t e  p e l a  r i q u e ­
z a  d ‘a .  d o u t r i n a , ,  i n f i n i t a ­
m e n t e  g r a n d i o s o -  p e l o  f i m  
a  q u e .  a s p i r a — é: o  ú n i c o , ,  
q u e  t r a d u z i d o ,  e m .  f a c t o s , ,  
n o s ,  p ó d e  p r o p o r c i o n a r  u m  
P o r t u g a l  M a i o r ?  -  

I r m ã o s :  n e s t a  h . o r a  d i f í ­
c i l  e  e s c u r a ,  d a .  n o s s a  v i d a ,  
u m  s ó )  c a m i n h o  e s t á  i n d i ­
c a d o .  a o s ,  L i b e r a e s .  p o r t u -  
g u .  z e s — u n i r e m - s e  c o m o ,  
u m  s ó  h o m e m ,  n ’ú m , e s f ô r ­

ç o  h e r ó i c o ,  p a r a  r e p ô r  a.  
S o c i e d a d e  P o r t u g u e z a  n o  
e s t a d o  q u e  é  c o n d i ç ã o  i n ­
s o f i s m á v e l  d a  s u a  p o s s i v e l  
p e r f e c t i b i l i d a d e .

A l e v a n t e - s e  o  c u l t o ,  p e l a  
H u m a n i d a d e ,  e r g a - s e  a o  
a m o r  d e  n ó s  t o d o s  a  s a ­
g r a d a  P a t r i a - e ,  d e  j o e l h o s  
a n t e  o  p á t r i o  a l t a r ,  l e v a n  
t ê m  o s  s o n o r a  • e  f i r m e  ; 
n o s s a  v o z ,  b r a d a n d o — B a s ­
t a  d e  r e v o í u ç o e s  f r a t r i c i  
d a s t  B a s t a  d e  f e r r o  e  f o g o ! 1 
b a s t a  d e  p e r s e g u i ç õ e s t  B a s ­
t a  d e  ó d i o s ,  d e  i n v e j a s ,  d e  
r e p r e s á l i a s ^

1 E s t e  G r e m i o ,  c o m  a.  f é  
q u e  e m a n a  d a  f ô r ç a  d o s  
s ã o s  p r i n c i p i o s  l i b e r a i s ,  q u e  
i m p e r a m  e m  t o d o s  o s  s e u s  
o b r e i r o s ,  t o d o s  v e r d a d e i r a ­
m e n t e  c o n s c i e n t e s ,  d a  s u a  
m i s s ã o  d e  p a t r i o t a s ,  q u e  
e x . c l . u e .  o  s e c t a r i s m o  p o l í t i ­
c o ,  r e s o l v e u  e n t r e g a r - s e  
d e s d e  j á .  a  u m a  i n c e s s a n t e  
á ç ã o  d e  p r o p a g a n d a  d a  
d o u t r i n a  q u e  f i c a  e x p e n d i ­
d a . ;  e  n a  c r e n ç a  q u e  e s s a  
d o u t r i n a  é d e  t o d o s  o s  L i ­
b e r a e s  p o r t u g u e z e s , .  c o m o  
v e r d a d e i r o s  p a t r i o t a s  q u e  
s ã o ,  t e m  a  s a t i s f a ç ã o  d e  
c o n v i d a r  t o d o s  o s  L i b e r a e s  
p o r t u g u e z e s  a  a c o m p a n h a -  
l o  n ’e s s a  p r o p a g a n d a ,  c o m  
a ,  m e s m a  f é ,  c o m  a  m e s ­
m a  f ô r ç a  d e  v e r d a d e ,  c o m  
o  m e s m o , i n q u e b r a . n t . a v e l :  
â n i m o ,  j á  p e k v  p a l a v r a  f a ­
l a d a  j á  p e l a  p a l a v r a  e s c r i ­
t a ,  e  p r i n c i p a l m e n t e  p e l o ,  
s a l u t a r  e z e m p l o  d f o s  n o s ­
s o s  a c t o s . ,

L i s b ô a , .  2$ d e  D e z e m b r o ,  
d e  1 9 1 7 - ,

O Q R E M W  U B E R D A D E .

E c o  O I a
d o m é s tic a

(Çontiiwctdqdo númer® anterior)

P a r a  a j n a n u t e n ç ã o  e  a t é  
o  a u m e n t o  d a  s a u d e  i m ­
p o r t a  c o n h e c e r  e  u t i l i z a r  a s  
r e g r a s ,  h o j , e  t ã o  d i v u l g a d a s  
d e  h i g i e n e  e  p r o f i l a x i a , ,  a l i ­
m e n t a ç ã o , r a c i o n a l  e - f r u g a l ,  
a g u a  e . a r  p u r o s  e  l u z  a . b u a -  
d a a t e . .  N ã o .  a o s  d e m o r a r e ­
m o s  n e s l e  p o n t o ,  p o r q u e  
p e r t e n c e  a .  o u t r o  r a m o  d e  
e s t u d o s , . m a s  o ã o  q u i z e m o s  
d e i x a r  d e .  o  a p o n t a r ,  p o r ­
q u e  a ,  s a y d , e  é ,  i n d i s c u t i v e l ­
m e n t e ,  o  p r i m e i r o  e l e m e n ­
t o ,  d e  r i q u e z a , . .

Q  s e g u n d o ,  e l e m e n t o  é  
o  t e m p o  q u e  é  p r e c i s o  r e  
m i r ,  n a  f r a s e  d e  u m  g r a n ­
d e  h e b r e u  d e  a n t i g o s  t e m ­
p o s .  P a r a  i s s o  é  p r e c i s o  
u s a r  u m  b o m  m é t o d o  d e  
t r a b a l h o .  O s  p o v o s  q u e  s e  
t ê e m  c o l o c a d o  n a  v a n g u a r ­
d a  d o  p r o g r e s s o  h u m a n o  
j á m a i s  d e s p r e z a r a m  0  m é  
t o d o .  R e g u l a r i d a d e  n a s  
h o r a s  d a s  r e f e i ç õ e s ,  d e  
c o m p r a s ,  d e  s a i d a s ;  o r g a ­
n i z a ç ã o  d e  t a b e l a s  j e  s e r ­
v i ç o ,  d e  a l i m e n t a ç ã o , ,  e t c . ,  
a p o n t a m e n t o  i m e d i a t o  d e  
g e n e r o s  q u e  e s c a s s e i a m , ,  
p a r a  q u e  n ã o  v e n h a m  a  
f a l t a r  á  u l t i m a  h o r a ,  c o l o ­
c a ç ã o  c e r t a  e  s e g u r a  d o s  
o b j e c t o s  p a r a  e v i t a r  b u s c a s .  
E ’ c o n v e n i e n t e  a  a q u i s i ç ã o  
d e  u t e n s í l i o s  q u e  a u m e n ­
t a m  a  r a p i d e z  e  d i m i n u e m  
o  e s f ô r ç o  e m  t r a b a l h o s  c u ­
l i n á r i o s  e  o u t r o s ,  c o m o  p a s ­
s a d o r e s  d e  e n g e n b o ,  m a ­
q u i n a s  d e  p i c a r  m o v i d a s  a  
m a n i v e l a  e> o u t r o s . .  T a i s .  
u t e n s í l i o s ,  q u a n d o  d e  b o a  
c o n s t r u ç ã o ,  r e p r e s e n t a m , . ,  
u m -  c a p i t a l  e m p a t a d o  d e  
r e n d i m e n t o  c e r t o , .

T r a t e m o s  a g o r a  d a  a l i ­
m e n t a ç ã o » ,  ç o m o  o  t e r c e i r o  
e l e m e n t o  p r o p o s t o  a o .  n o s ­
s o  e s t u d o .  O *  a l i m e n t o  e  
u m  a g e n t e  d e  d e s p e z a  i n e ­
v i t á v e l  e , .  p o r  i s s o  m e s m o ,  
é  u m ;  e l e m e n t o  d e  r i q u e z a  
p o s i t i v a ,  n a  m e d i d a  d o , s e u  
j u s t o  u s o * .  A L i m e n t a ç ã o d e -  
m a s i a d a  é  u r n  d u p l o  p r e ­
j u í z o ,  p o i s  a f e c t a  a  s a u d e  e  

b o l s a * .  A l i m e n t a ç ã o  i t m -  
a  c o m o  a q u e l a  q u e  

e m p i r i c a m e n t e  u s a m o s  s a  
m a i o r  p a r t e  d o s  c a s o s , ,  é*  
u m  m i s t é r i o  e c o n ó m i c o .

Q u e m ?  s a b e  s e  á s  e s c u ­
r a s  s e  a c e s t a r á r !  E ’,  p o i s ,  d e  
e x t r e m a  u t i l i d a d e  o  e s t u d o  
d , a  q u í m i c a  d a  a l i m e n t a ç ã o ,  
p e l a  q u a l  s e  f a r ã o  c o m b i ­
n a ç õ e s  c u l i n á r i a s  r a c i o n a l ­
m e n t e  d o s e a d a s  q u e  d ê e m  
a o  c o r p o  a  m é d i a  d i á r i a  
d e  c a l o r i a s  q u e  e l e  n e c e s s i ­
t a .  E v i t a r - s e - h ã o  a s  m á s  
c o m b i n a ç õ e s  q u e  p u o d u -  
z e m  f e r m e n t a ç õ e s  i n t e s t i -  
s a i s ,  p o r  v e z e s  d e  t ã o  g r a ­
v e s  c o n s e q u e n c i a s ; .  a p r e n -  
d ' e r - s e - h a  q u e  o  p ã o  q u e  
r n a i s  s e  a p r ó c i m a  d o  t i p o  
i n  t e  g r a l , .  s e n d í O  m a i s  e c o ­
n ó m i c o  n o  s e n t i d o  i m e d i a ­
t o , .  p e i o  s e u  p r e ç o , ,  é - o

t a m b e m  n o  m e d i a t o  p o r  
s e r  m a i s  r i c o  d e  g l ú t e n ;  
a p r o v e i t a r - s e - h ã o  a s  c a s ­
c a s  t e n r a s  d a s  h e r v i l h a s  
q u e  d ã o  u m a  s o p a  f i n í s s i ­
m a  c o r o  c u b o s  d e  p ã o ,  t o r ­
r a d o  o u  m a s s a ,  e t c . ,  e t c . »

E. M..
ÇContinuaí<),

AGRICULTURA

A lu h o c ír íg o .—DeTecou-^  
sa g ra r-se  ao cer ca l to ­
d o  o íe r r e n o  d c  v á rzea  
ò je  o cu p a d o  p e la  cêpa.

H íV. eçros, crassos qae, não so 
sabe como, ganham foras, de 
verdades pura§, repetiqdo-se
constantemente, com, sincera con­
vicção, persistindo B’èles indivi­
duos que team obrigação,,de ser­
re fletidos e criteriosos. Está,
o’es.te caso, a valb» aíirmação de 
que> l?ort,ugal um paiz essen-, 
cialmeato ag.riçala, quando.deve- 
riamos apenas- admitir. a pos­

sibilidade de o seis
Como pode chamar-se .essen­

cialmente agricola um paiz que 
tem. tress milhões de hectares in­
cultos?- ©amo gode dizer-se es­

sencialmente agricola um paiz( 
cufei. emigração, á falta de traba­
lho rural,.tem cr.es.cido, dia.a dia?-

Mas. a rnentka preva-lesea d u -  
íçantó muito temg,o, talvezj base- 
adaaUa< desenvolvimento da c u l ­
tura. vjnieola, sifa ^ u e  é
enorme, ezAgeradissiraa, e p o r  
isso iHesrao prejudicial aos i n t e  
ressas-B^ciottaçs Visto quç,íoyade. 
os. tepxen.os- onde 0  trigo,. 0  v i ­
n h a , .  0 arroz» ete, ,.dg.vjâJK> cpgscer 
em,- abundançia.

Que importa qĵ ie tenhâuios uma 
produção, vinicola,, qne excede 
em cerca- de l 6 Ô.Q0 :000 -d« hec- 
talitrps sobra 0 c.ousumo, saben- 
d-ê se que temas da im fortâr 
metade da trigo,, base da ali- 
mautaçâo. do po-vq, álsm de qua­
si todo o afuoac, a maioi'- parte 
do arroz, muita.cavada, ijatata, 
etc.?

Não seria preferivel reduzir a 
prodiiçâo da viriha, qne deve 
andar por 6»0QQ:00Ó de hectoli­
tros, reservando para ela;,as en­
costas, s aumentar a  cultura de 
•cer,ea£S„ nas varzeas- ondfc ôje, 
ímpsira o donainio, da cepa,.

0  problema j 4 em tempas es­
teve para. sen resolvida pus- João 
Uranco,. cam um decreto proi- 
biada 0 planiia da viaha^.Eíalou-' 
se entãp n’utn impuata progressi- 
ViO,. que getari.ji sobj» as. vinhas, 
d^ v.aríea, taas nã.a- sa- conse­
guiu, nada porqua seria nacessa- 
rja,. préviameníe,. r»emodg1ar a  
cegiir.^n das matrizes, e descri- 
aúnar quaas os. tgr.renos pRoprios, 
á cepa- e quaes os que d.aviam 
,t#r QUt,r.a, aplicação..

Preferivel serra, na opinião, 
de um agricuj.t.or estudioso e quicái
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de mais algunsr .estabelecer uma 
taxa em relação ás cotas,,que 
forçasse o agricultor a empregar 
as várzeas na cultura do cereal.

Esta taxa produziria talvez 
mil contos por ano, que seliam  
aplicados, ; exclusivarnents em 
obras de hidráulica agricola, va- 
lorisando os incultos. A cultura 
do cereal nas varzeas, banindo 
d ’elas a cêpa, e o aproveita­
mento dos Jati undios e incultos, 
pela irrigação, assegurariam o 
abastecimento do paiz è.contfòrre- 
riam eficazmente para a nossa 
indépendencia economica.

C o m e n i a n o s  &  M o t i c i a s

S i n B í l i i e a é »  ^ g s - i c o S a  d e
A M e g a l e g a
E ’, auialmeote, de 300 o nú­

mero de socios d ’este sindicato e 
de. 1.50 o de so.cios da C.áixa de 
Credito Agricòla

i f t e s á s t r e
Quarta feira passada o nosso 

bom. amigo e dedicadíssimo cor­
religionário Jacinto Tavares Ra- 
malho cahiu d’um jumento que 
montava e oom tanta infelicidade 
que fracturou o pulso esquerdo, 
seguindo no'comboio daa 16,40 
para Lisbôa áiim de reõeber tra­
tamento no' hospital de S. José.

Fazemos votos ardentíssimos 
por que ó nosso àinigo Ramalho. 
volte rapidamente á sua quo­
tidiana labuta completamente 
bom.

« C f í t c © .  d e  © í B É a i b r o »
Este denodado. confrade, se­

manario democrático que ha se­
te anos se publicava em V ila No­
va de Gaia, acaba de ser inti­
mado pelo administracior daque­
le concelho, sr. dr. M anuel F e r­
reira  de .Castro, a suspender a 
sua publicação até. ulterior re­
solução,

E  viva a libardadel

A H S s i g o s  « l o  á l S i e i o
Foram  presos e entregues ao

poder judicial, acusados d® yá-
rios. roubos, os seguintes itidivi- 
duos: Dia 14; José Rodrigues de 

.: Oliveira, casado, carpinteiro.. 37  
anos de idade, natural da fregue­
zia de Sarredo, concelho e co­
marca de V ila Nova de Gaia, ao 
tempo residente., d ’esta vú,l.a; Cus­
todio Rosa, tambem conbfeçido 
por Custodio Çaldaça, de 17 a-. 
nos trabalhador e natural d ’esta 
vila; João dos Santos Xavier,

; tambem conhecido por João do 
Custodio Qão, solteiro, trabalha­
dor, de .17 anos de idade, natu­
ral de Lisbôa, mas com residen- 
cia n ’esta vila; no dia 15: José 
Bernardo, tambem conhecido por 
José Cambaio, casado, carrocei­
ro, de 28 anos de idade, natu­
ral d’esta vila.

P r is ã o
Por faltar á, verdade potRO-tss*1 

temunha n’um processo, foi pre­
so no dia 17, peUs 15,horas, 
Francisco da Çosta Santos,' sol­
teiro, trabalhador, de 16, anos 
de idade, uatural da freguezia de 
Canha, d’est;e concelho.

M e a s d l e i t l í í t S e
À ’s autoridades competentes 

lembrámos o espectáculo vergo­
nhoso qué todos os sabados nos 
oferecem os mendigos n’esta v i­
la. Enxameiam as ruas parando 
em grande número de portas das 
criaturas que é custmne dar es­
mola e, assim, em grande mas­
sa, dãó ás pessoas extranhas a 
impressão defque era Aldegalega 
a miséria é erio.Fine quando qua­
si todos âsses mendigos são de 
fóra e só aqui vêem aos saba­

dos, abandonando a maior parte 
d’eles os trabalhos em que se 
ocupam.

L u c i o  l L < ? p e s
Este nosso correligionário e 

amigo pede-nos para em seu no­
me e no de sua familia aqui 
agradecermos todas as recorda­
ções de amisade que em 2 do 
corrente, na fe&ta da Banda De-., 
mocratica realisada no Hotel R e­
publica, todos os convivas ma­
nifestaram a seu filho Lucio, atu- 
almente em França, nos campos 
de batalha.

©tora deraocriíÉlca
Pelas escolas oficiais d’esta vi­

la foi já, em harmonia coro a 
vontade da democratica Junta 
de Freguezia que em dezembro 
último terminou o seu mandato, 
distribuida á verba para compra 
de livros e utensilios escolares 
a crianças pobres, d’esta vila,

O  í e m p ©
Verdadeiramente tempestuosos 

os últimos dias da semana que 
passou. Esta madrugada, uma 
fortissima trovoada passou sobre 
esta vila, nâo constando, até 
agora, que desse lugar a algum 
desastre.

E,S5É98©!§a
pèlas 18! horas de quarta feira 

passada faleceu o velho republi­
cano e grande liberal, sr. Anto­
nio Julio Pereira Moutinho, esti- 
madissimo escrivão dè direito 
substituido, e no dia immediato 
o séu grande amigo ,‘e tambem 
velho republicano e liberal, sr. 
João Bento Maria, respeitável 
proprietário d’ esta vila. Eram  a- 
migos intimos aqueles tambem 
nossos amigos, cujos funeraes fo­
ram concorridissimos, tão senti­
da foi a sua morte.

. À ’s familias dos dois grandes 
republican.ps a expresâo sincera 
do nosso sentir.

CoEfisissã© adfiiiIaEisíraíI- 
v á
Domingo passado, pelas 14 ho­

ras, tomou posse, que lhe foi con­
ferida pelo sr. administrador do, 
concelho, a comissão administra­
tiva composta, dos srs. D r, Cp- 
sar Fernandes Ventura, presi­
dente; Isidoro Maria d’01iveira, 
vice-presidente; Julio Pereira Ne- 
pomuce.no, Antonio.Luiz Salga­
do e José Pereira Fialho, vogais. 
A  comissão teve quarta feira, 
ás 20  horas, a sua primeira ses- 
são tòmando várias deliberações.
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